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Apresentação da edição em português


			Escolhemos publicar o caso que aconteceu com Mary Mallon como ponto de partida para refletir sobre a segurança da nossa alimentação. Este episódio centenário continua a ecoar na epidemiologia e na área do controle de qualidade dos alimentos, ganhando nova relevância após a pandemia de Covid-19. 

			Apresentamos aqui a tradução do relato de George Soper, o engenheiro sanitário que conduziu uma investigação epidemiológica e identificou a cozinheira Mary Mallon como o foco de adoecimento incomum de famílias ricas de Nova Iorque no início dos anos 1900.

			Soper apresenta-se neste livro como narrador dos fatos e dos detalhes da sua persistência para obter a cooperação de Mary. Ele precisava desvendar o comportamento do agente causal da febre tifoide em uma investigação pioneira onde a cozinheira, como portadora do germe, não apresentava os sintomas da doença.

			Na obra, a vida de Mary Mallon é contextualizada na condição de imigrante em uma sociedade hierarquizada e preconceituosa, incluindo o seu destino após Soper ter encerrado a sua participação no caso que ficou conhecido como ‘Typhoid Mary’ (Maria Tifoide). 

			Para enriquecer esta edição em português incluímos um suplemento inédito que reúne informações de fontes científicas e jornalísticas dos séculos XX e XXI, aprofundando o debate sobre responsabilidade individual, saúde pública, o papel da imprensa e, principalmente, sobre a responsabilidade de quem manipula os alimentos que diariamente consumimos.
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			A publicação do artigo a seguir na The Military Surgeon1 é particularmente oportuna considerando-se que a história desta notável mulher esteve, ao que se sabe, restrita a pessoas da vida civil — o que se explica por diversos motivos.

			Em primeiro lugar, a história, substancialmente como aparece nestas páginas, constituiu uma palestra dada pelo major Soper aos cirurgiões da Sexta Divisão, à qual estava vinculado como epidemiologista do Exército em 1918. Em segundo lugar, a febre tifoide foi controlada em grande parte graças ao esforço empregado na prevenção do tipo de infecção que “Typhoid Mary” propagava.

			As investigações demonstraram que grande parte dos casos de febre tifoide na Guerra Hispano-Americana decorreu do contato, e o tratamento preventivo por inoculação — obrigatório entre as tropas dos Estados Unidos desde 1911 — foi particularmente direcionado contra esse método de transmissão. Na guerra atual, a doença foi combatida não apenas por meio de cuidados com o saneamento e da inoculação, mas também pela triagem de cozinheiros e de outros responsáveis pelo manuseio de alimentos, a fim de detectar o estado de portador, impedindo, assim, que alguém como “Typhoid Mary” pudesse disseminar material infeccioso, mesmo entre indivíduos imunizados.

			Desde que “Typhoid Mary” foi descoberta, todo o problema dos portadores em relação às doenças infecciosas assumiu grande importância — a qual é reconhecida em todos os países onde se realiza um trabalho eficaz de saúde pública e em todos os exércitos em que doenças transmissíveis foram controladas. A literatura sobre a febre tifoide reúne, atualmente, diversos exemplos do estado de portador semelhantes ao apresentado por “Typhoid Mary”.

			Houve portadores que ocasionaram mais casos; ainda assim, podese afirmar com segurança que a ninguém coube oferecer, pelo próprio exemplo, lição mais eloquente acerca da necessidade de precauções pessoais no controle das doenças do que a proporcionada por essa notável mulher, cuja intrigante história contém ensinamentos que devem ser cuidadosamente considerados por todos, estejam no Exército ou fora dele.


			Merritte W. Ireland 

			Cirurgião-geral do Exército dos Estados Unidos


		

	


		
			 Typhoid Mary


			Esta é a história da cozinheira que provocou uma série de epidemias de febre tifoide e que acabou sendo descoberta e detida pelo Departamento de Saúde da cidade de Nova Iorque. Sua trajetória até esse momento é amplamente conhecida, embora poucas pessoas estejam a par dos detalhes. O que ocorreu após sua prisão constitui um desfecho adequado para a história. Pela primeira vez, é relatado como ela desapareceu, voltou a espalhar a febre e acabou por ser recapturada.

			A grande atenção que o caso recebeu deve-se apenas ao interesse natural que desperta; ele nunca foi explorado por seus elementos dramáticos, embora estes se apresentem com frequência na narrativa. As circunstâncias da descoberta de “Typhoid Mary” foram simplesmente comunicadas à Sociedade Biológica de Washington, D.C., em 6 de abril de 1907, em um breve trabalho posteriormente publicado em uma revista médica. Desde então, nenhum relato autorizado do caso foi registrado por escrito; a maior parte do que se sabe sobre ele provém de notícias de jornais a respeito de alguns dos episódios mais interessantes da vida de Mary desde sua prisão inicial.

			Tenho recebido muitas consultas sobre a história de “Typhoid Mary” desde sua primeira prisão e, embora eu não tenha tido qualquer ligação oficial com o caso desde que levei esses fatos ao conhecimento do Departamento de Saúde, em 11 de março de 1907, aparentemente me consideram a pessoa a quem tais perguntas devem ser dirigidas.

			Tendo em vista esse interesse científico e popular pelo assunto, que já se prolonga por mais de uma década, as notas apresentadas a seguir têm por objetivo rever os fatos essenciais e registrar os movimentos de “Typhoid Mary” desde o momento em que foi inicialmente detida pelas autoridades sanitárias da cidade.

		

	

		
			 Descoberta 


			No inverno de 1906, fui procurado pelo Sr. George Thompson, da cidade de Nova Iorque, para investigar uma epidemia doméstica que havia surgido no fim de agosto anterior na propriedade de campo da família, em Oyster Bay. O surto havia sido estudado por especialistas logo após sua ocorrência, e havia diversos relatórios datilografados a seu respeito, mas a causa não fora determinada com precisão. O proprietário acreditava que, se o mistério em torno dele não fosse satisfatoriamente esclarecido, seria impossível encontrar bons inquilinos para a propriedade na temporada seguinte.

			Os fatos essenciais da investigação são os seguintes: seis dos onze moradores foram acometidos de febre tifoide. A casa era grande, cercada por amplos terrenos, situada em uma parte valorizada da vila, entre outras propriedades elegantes, e havia sido alugada para o verão por um banqueiro de Nova Iorque, o Sr. Charles Henry Warren. A primeira pessoa adoeceu em 27 de agosto, e a última, em 3 de setembro. O diagnóstico foi positivo; dois dos pacientes foram enviados ao Hospital Nacional de Mineola, e os demais foram atendidos por médicos competentes do vilarejo. Nenhum dos casos subsequentes pareceu resultar do primeiro; todos pareciam corresponder a infecções independentes. Contudo, tenha a doença sido ou não transmitida localmente, o principal ponto de interesse residia na origem do primeiro caso.

			A febre tifoide era uma doença incomum em Oyster Bay. Na época do surto, não havia registro de outros casos. Nenhum ocorreu depois. O fornecimento de leite, creme, água e outros alimentos que poderiam estar implicados foi examinado um a um e cuidadosamente descartado como possível causa. O sistema de drenagem foi examinado e considerado satisfatório. Empregou-se extremo cuidado nessa parte da investigação, tendo em vista que muitas pessoas acreditavam firmemente que a água havia sido contaminada por fossas, por uma latrina ou por um depósito de esterco de estábulo. A água foi analisada de modo independente por dois químicos competentes, e utilizou-se fluoresceína para estudar a possibilidade de percolação subterrânea. À luz desse estudo específico, não me pareceu que a hipótese da água fosse sustentável.

			Durante algum tempo, fui desviado do rumo correto ao ser informado de que a família era grande apreciadora de amêijoas macias e de que esse tipo de marisco era frequentemente adquirido de uma mulher indígena que vivia em uma tenda na praia, não muito longe da casa, e cujo produto por ela fornecido às vezes era colhido em locais possivelmente contaminados por esgoto. Entretanto, se as amêijoas tivessem sido responsáveis pelo surto, não se compreendia por que a febre teria se limitado àquela casa, pois constituíam alimento comum entre os habitantes da região. Ao investigar mais a fundo, constatou-se que nenhuma amêijoa havia sido consumida nas seis semanas anteriores ao aparecimento da febre tifoide, e seis semanas era um período demasiado longo para que uma epidemia dessa natureza permanecesse sem se manifestar.

			A meu ver, o agente infeccioso que produziu a epidemia foi ingerido com alimento ou bebida em 20 de agosto ou antes dessa data. A história da casa no que dizia respeito à febre tifoide mostrava que não havia ocorrido nenhum caso no local, nem ali sido tratado, tampouco se acreditava que algum convalescente a tivesse visitado nos últimos treze anos — período durante o qual a casa fora ocupada todos os verões. A atenção concentrou-se, assim, no primeiro caso de febre tifoide, a fim de determinar se a infecção poderia ter ocorrido durante alguma eventual permanência fora de Oyster Bay, e verificou-se que nenhuma das pessoas que adoeceram havia se ausentado nas semanas que antecederam o início da doença.

			A posição social das pessoas atingidas variava consideravelmente. A primeira foi uma filha da família; as duas seguintes foram criadas da casa. Logo em seguida, adoeceram a esposa do inquilino, depois outra filha e, por fim, um jardineiro que residia no vilarejo e que trabalhava na propriedade havia anos. Partindo da hipótese de que algum acontecimento ocorrido na família ou na região, se devidamente examinado, poderia fornecer a chave para a origem da epidemia, investigou-se cuidadosamente a história imediata da casa nesse período.

			A investigação acabou por revelar a chave do problema: a família havia trocado de cozinheira em

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

	

